
A Estatística e sua importância para a pesquisa histórica; A quantificação na pesquisa histórica (métodos problemas e 
análises); Conceitos básicos em estatística (probabilidade e amostragem); Métodos e aplicações da estatística em 
história (história quantitativa e serial); Montagem de banco de dados; A História Quantitativa e História Serial: o avanço 
metodológico na História Econômica. O debate acerca da História Quantitativa: Jean Marczewski e Pierre Vilar. A 
Historiografia Econômica Brasileira e o debate sobre a História Quantitativa. O estudo de monografias de História 
Quantitativa e Serial 

Aulas Expositivas;  

Estudo de Textos (Seminários); 
Oficinas com documentos e fontes primárias  
Avaliações escritas  
Trabalho final da disciplina. 
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EMENTA 

 

OBJETIVOS 

 
 

METODOLOGIA 

 

CONTEÚDO PROGAMÁTICO 
 

UNIDADE 1: Uma História da História e da Quantificação 
1.1 – Evolução da Ciência Histórica 
1.2 – Da História dos Eventos à História das Estruturas 
1.3 – Campos da História Serial: Economia, Sociedade e Cultura 
1.4 – História Serial e História Quantitativa 

 
Textos de Discussão: 
BRIGNOLI, Hector Perez & CARDOSO, Ciro Flamarion. Os métodos da história. Rio de Janeiro: Graal, 1979, 

Introdução e  Capítulo I. 
COSTA, Iraci del Nero. A Ciência da História e seus avatares. In: Locus: revista de história, Juiz de Fora, v. 
14, n. 1, 2008.  
DE MORAES, José Geraldo Vinci; REGO, José Marcio. Conversas com historiadores brasileiros. Rio de 
Janeiro: Editora 34, 2002, Entrevista com o professor Fernando Novais 
FRIEDMAN, Milton. Episódios de História Monetária. Rio de Janeiro: Record. 1994, cap. IV e V. 
GRAHAM, Richard. Os números e o historiador não-quantitativo. In: Locus: revista de história, Juiz de Fora, v. 
14, n. 1, 2008. NOGUERÓL, Luiz Paulo Ferreira. Histórias Econômicas de Economistas – Cliometria e Nova 
Economia Institucional In: Locus: revista de história, Juiz de Fora, v. 14, n. 1, 2008. 
REIS, João José. O cotidiano da morte no Brasil oitocentista. In: Luiz Felipe de Alencastro. (Org.). Historia da Vida 
Privada no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 

 
UNIDADE 2: O uso da Estatística em História 

2.1 – Fontes Seriais, Qualitativas 
2.2 – Montagem de Ficha de Coleta e Banco de Dados; 
2.3 – Softwares. 

 
GHT00634 
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DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

 
História e Métodos quantitativos 

Proporcionar um panorama dos debates no campo da História da ciência. 
Apresentar ao aluno as principais questões teórico-conceituais que relacionam o debate contemporâneo sobre a 
relaçãonatureza científica do conhecimento histórico. 
Vincular o aluno com as práticas desenvolvidas pela pesquisa cientifica. 
Mobilizar o aluno para a realização de análises de fontes que permitam a compreensão do processo social 
deconstrução da ciência. 



2.4 – Gráficos, Tabelas e Quadros. 

 
Trabalhos com Fontes: 

GIL, Tiago Luís. Como se faz um banco de dados em História (Edição ampliada e revisada). 2. ed. Porto Alegre: 
Ladeira Livros, 2021.  

Montagem de banco de dados: Cartas; Censos; Relatórios; Legislações; Periódicos; Imagens; Fontes Cartoriais: 
Inventários Pos- Morten, Testamentos; Processos-crimes; comércio internacional 

 
UNIDADE 3: Elementos de Estatística 
3.1 – População (Universo); amostra; série (contínua / descontínua) 
3.2 – Estatística descritiva / indutiva; Variável contínua / discreta; atributos; grupamentos 
3.3 – Média; Mediana; Moda 
3.4 – Dispersão; Desvio Padrão; Variância 

 
Textos de Discussão : 

BARROS, José D.’Assunção. História serial, História Quantitativa e História Demográfica: uma breve reflexão crítica. 
Revista de Ciências Humanas, v. 11, n. 1, p. 163-172, 2011 

Montagem de banco de dados: Cartas; Censos; Relatórios; Legislações; Periódicos; Imagens; Fontes Cartoriais: 
Inventários Pos- Morten, Testamentos; Processos-crimes; comércio internacional 

 
UNIDADE 4: Novas Metodologias: SNA, SIG 

4.1 – Limites e Alcances do Geo-referenciamento 
4.2 – Social Network Analysis  
4.3  - Word Cloud’s e Análise de Discurso 
4.4 – Crítica dos métodos e alcances 

 
 

Textos de Discussão : 
BOTELHO, Tarcisio R. Censos e construção nacional no Brasil Imperial. Tempo social, v. 17, n. 1, p. 321-341, 2005. 
GIL, Tiago Luís.; VALENCIA, Carlos. . O retorno dos mapas: sistemas de informação geográfica em História. Porto 
Alegre: Ladeira Livros, 2016.  
SARAIVA, L.F. NABARRO, W. e CASTRO, P.G. de. Atlas Histórico Econômico do Brasil no século XIX. Niteroi: Eduff, 
2022 (no prelo). 
Professor” de Jair, Paulo Guedes é o mais bolsonarista dos ministros in:  
https://entendendobolsonaro.blogosfera.uol.com.br/2020/07/08/professor-de-jair-paulo-guedes-e-o-mais-bolsonarista-dos-
ministros/   
VILELA, Rosana Brandão; RIBEIRO, Adenize; BATISTA, Nildo Alves. Nuvem de palavras como ferramenta de análise de 
conteúdo. Millenium-Journal of Education, Technologies, and Health, n. 11, p. 29-36, 2020. 
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